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Capitulo VII

Crocodyliformes

Felipe Chinaglia Montefeltro
Max Cardoso Langer

Introdução

Os Crocodyliformes são representantes recorrentes dos depósi-
tos meso-cenozoicos em todo o mundo. Os achados de Crocodyli-
formes fósseis foram importantes na aurora da Paleontologia no 
Brasil (Allport, 1860; Cope, 1885) e nos primórdios dos estudos 
com fósseis do grupo Bauru (Derby 1895; Von Ihering, 1911; Von 
Huene, 1931; Roxa, 1936), especificamente aqueles relacionados 
aos paleovertebrados do Triângulo Mineiro (Price, 1955). Todos 
os táxons de Crocodyliformes do Triângulo Mineiro (Figura 27) 
são provenientes das formações Adamantina (Turoniano-Santonia-
no; DIAS-BRITO et al. 2001) e Marília (Maastrichtiano; DIAS-BRI-
TO et al. 2001), sendo que as proposições mais recentes incluem 
os diferentes táxons da região em quatro grupos (Peirosauridae, 
Trematochampsidae, Sphagesauridae e Baurusuchidae).

Figura 27. Mapa da área do Triângulo Mineiro apontando os locais de ocorrência 
de Crocodyliformes. Modificado de Fernandes (2004).

A maior parte dos subgrupos de crocodiliformes foi proposta 
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em um momento histórico anterior ao advento da sistemática filo-
genética e, como corrente na época, esta separação baseava-se em 
semelhanças compartilhadas, e não no conceito de ancestralidade 
comum. Trabalhos subsequentes utilizando sistemática filogenéti-
ca têm demonstrado diferentes arranjos filogenéticos para o gru-
po. Sob essa perspectiva, foi proposta o parafiletismo de vários 
grupos, incluindo os tradicionais “Protosuchia” e “Mesosuchia” 
(Clark, 1987; Benton; Clark, 1988; Clark, 1994).

Uma das poucas relações concordantes nas análises filogené-
ticas de Crocodyliformes é a presença de um clado denomina-
do Mesoeucrocodylia (Wetstone; Whybrown, 1983), englobando 
os tradicionais “Mesosuchia” (que incluem todos os grupos que 
ocorrem como fósseis no Triângulo Mineiro) e Eusuchia. Dentre 
os Mesoeucrocodylia, poucas relações não contraditórias podem 
ser reconhecidas, sendo a mais marcante a presença de um clado 
menos inclusivo denominado Neosuchia (Benton; Clark, 1988), 
circunscrevendo os táxons mais derivados anteriormente incluí-
dos em “Mesosuchia”, além de Eusuchia (Figura 28). Já Eusuchia 
compreende um clado composto pelos Crocodyliformes viventes 
(Crocodylia, sensu BROCHU et al., 2009), além de outros grupos 
fósseis.

Figura 28. Filogenia simplificada de Crocodyliformes, evidenciando as relações 
incertas da irradiação basal de Mesoeucrocodylia.

Mais recentemente, as diferentes propostas filogenéticas para 
Mesoeucrocodylia têm se mostrado consideravelmente contras-
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tantes. Além da possibilidade de Thalattosuchia representar me-
soeucrocodilos basais (BUCKLEY et al. 2000; SERENO et al. 2001, 
2003; TURNER; CALVO, 2005; TURNER, 2006; LARSSON; 
SUES, 2007; ANDRADE; BERTINI, 2008, SERENO; LARSSON, 
2009; YOUNG; ANDRADE, 2009), aspectos controversos no en-
tendimento da irradiação inicial de Mesoeucrocodylia estão re-
lacionados aos Peirosauridae, Trematochampsidae e Notosuchia 
(incluindo Baurusuchidae e Sphagesauridae). Os estudos das re-
lações filogenéticas destes grupos mostram posições relativas in-
certas e monofiletismos também questionados. Desta maneira, o 
Triângulo Mineiro se mostra importante para o entendimento da 
filogenia de Mesoeucrocodylia, uma vez que abriga representantes 
dos grupos com relações filogenéticas mais controversas.

Abreviações institucionais

CPPLIP: Centro de Pesquisas Paleontológicas Llewellyn Ivor 
Price, Peirópolis, Minas Gerais; CRIDC: Centro Regional de Inves-
tigación y Desarrollo Cultural, Malargüe, Argentina; DGM: Museu 
de Ciências da Terra do Departamento Nacional de Produção Mi-
neral (DNPM), Rio de Janeiro, Brasil; LPRP/USP: Laboratório 
de Paleontologia de Ribeirão Preto-USP, Ribeirão Preto, Brasil; 
MOZ: Museo Professor J. Olsacher, Zapala, Argentina.

Táxons de Crocodyliformes do Triângulo Mineiro

Peirosaurus torminni PRICE, 1955
Holótipo: DGM-433 R – Pré-maxilar esquerdo com dentes; 

dentes maxilares e dentários isolados; palpebral anterior direito; 
vértebras cervicais, dorsais e uma caudal; costelas; arcos hemais; 
rádios e ulnas; parte do ísquio e púbis esquerdos; osteodermos 
(Figura 29A).

Material referido: MOZ-1750 PV – crânio com mandíbula, 
vértebras e osteodermos (Gasparini, 1982; Gasparini; Chiappe; 
Fernandez, 1991) e PV-CRIDC-12 compreendendo pré-maxila e 
maxila esquerdos, dentes e um grande número de elementos pós-
-cranianos (Praderio; Martinelli; Candeiro, 2009).

Procedência: O holótipo provém do afloramento denomina-
do “Caieira” na Serra do Veadinho (Ponto 2 de Price), Peirópolis, 
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município de Uberaba, onde afloram sedimentos do Membro Ser-
ra da Galga, Formação Marília, Maastrichtiano (DIAS-BRITO et 
al. 2001; RIBEIRO; CARVALHO, 2010). O material referido por 
Gasparini (1982) é originário da região próxima ao poço 18, YPF, 
Loma de La Lata, província de Neuquén, Argentina, estratigrafi-
camente relacionada à Formação Rio Colorado, Grupo Neuquén, 
Coniaciano-Campaniano (DINGUS et al., 2000). O material referi-
do por Praderio; Martinelli; Candeiro (2009) é originário da área 
de Cañadón Amarillo ao sul de Malargüe, Mendoza, Argentina, 
estratigraficamente relacionado a Formação Plottier (MARTI-
NELLI; PRADERIO; GARRIDO, 2010).

Histórico sistemático: A condição única de Peirosaurus tor-
minni foi reconhecida desde sua descrição. Todavia, este táxon 
foi inicialmente associado por Price (1955) a Sebecosuchia com 
base em seus dentes lateralmente comprimidos e com carenas ser-
rilhadas. Esta proposta foi, de certa forma, mantida por autores 
subsequentes, como Romer (1966) e Steel (1973), que incluíram, 
respectivamente, P. torminni em Sebecidae e Baurusuchidae, am-
bos subgrupos de Sebecosuchia. A associação a Baurusuchidae foi 
mantida por Bonaparte (1978) e Gasparini (1980). Porém, com 
base nos novos materiais argentinos do táxon, Gasparini (1982) 
propôs a família Peirosauridae para englobar P. torminni. Desde 
então, esta proposta foi seguida na literatura (GASPARINI; CHIA-
PPE; FERNANDEZ,1991; BERTINI et al. 1993; BUCKLEY; BRO-
CHU, 1999; LARSSON; GADO, 2000; SERENO et al. 2001, 2003; 
CARVALHO; RIBEIRO; AVILLA, 2004; CARVALHO; CAMPOS; 
NOBRE, 2005; CANDEIRO; MARTINELLI, 2006; NOBRE; CAR-
VALHO, 2006; VASCONCELOS; CARVALHO, 2006; FIORELLI; 
CALVO, 2007, 2008; GARCIA, 2007; CARVALHO; VASCON-
CELLOS; TAVAREZ, 2007; LARSSON; SUES, 2007; TURNER; 
BUCKLEY, 2008; LEARDI; POL, 2009). Por outro lado, Marti-
nelli; Praderio; Garrido (2010) apontam a dissociação dos espéci-
mes referidos a Peirosaurus provenientes da Argentina e sugerem a 
inclusão dos mesmos em um possível novo gênero.
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Figura 29. Representação esquemática das porções preservadas de Crocodyli-
formes do Triângulo Mineiro. (A) holótipo de Peirosaurus torminni; (B) holótipo 
de Itasuchus jesuinoi; (C) Uberabasuchus terrificus; (D) Campinasuchus dinizi; (D) 
Pissarrachampsa sera. A e C modificado de Vasconcelos; Carvalho (2006), D e E 
modificado de Carvalho et al. (2010).
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Itasuchus jesuinoi PRICE, 1955
Holótipo: DGM-434R - Dois fragmentos do maxilar esquerdo; 

jugal, quadradojugal e quadrado, ambos esquerdos; dentários e 
articulares. Do esqueleto pós-craniano estão presentes vértebras 
cervicais, truncais e caudais, um arco hemal, coracoide direito e 
a parte proximal do esquerdo, úmero esquerdo e ulnas, púbis, ís-
quio e ílio esquerdos, fêmures, tíbias e fíbulas, metapodiais e os-
teodermos (Figura 29B). Estes materiais não foram encontrados 
articulados, mas todas as peças estavam impregnadas por óxido 
de ferro, não havia sobreposição entre os elementos ósseos, e suas 
proporções eram coerentes. Por isso a atribuição tentativa ao mes-
mo indivíduo (PRICE, 1955).

Material referido: Buffetaut (1985) referiu um rostro a I. jesui-
noi e uma seção de mandíbula depositados no Museu Paulista-USP 
e um teto craniano depositado na Universidade de Presidente Pru-
dente. Todavia, não existem maiores detalhes publicados sobre 
tais espécimes.

Procedência: O holótipo provém do afloramento “Caieira” na 
Serra do Veadinho (Ponto 1 de Price), Peirópolis, município de 
Uberaba, onde afloram sedimentos do Membro Serra da Galga, 
Formação Marília, Maastrichtiano (DIAS-BRITO et al., 2001; RI-
BEIRO; CARVALHO, 2010). Os materiais referidos não possuem 
procedência estratigráfica definida.

Histórico sistemático: I. jesuinoi foi inicialmente referido 
a Goniopholididae. Tal associação foi mantida por Steel (1973) 
e Molnar (1981), mas Buffetaut (1985) relacionou este táxon a 
Trematochampsidae. Esta última proposição foi mantida por di-
versos autores (BUFFETAUT, 1991, 1994; CHIAPPE, 1988; BU-
CKLEY; BROCHU, 1999; ROSSMAN; RAUHE; ORTEGA, 2000, 
CANDEIRO; MARTINELLI, 2006; SIMONS; BUCKLEY, 2009), e 
questionada por outros (GASPARINI; CHIAPPE; FERNANDEZ, 
1991; CARVALHO; CAMPOS; NOBRE, 2005; CANDEIRO; OLI-
VEIRA; AZEVEDO, 2009; CANDEIRO, et al. 2008). Alternati-
vamente, Carvalho; Ribeiro; Avilla (2004) propuseram um novo 
táxon (Itasuchidae) englobando Itasuchus jesuinoi e Malawisuchus 
mwakayasyunguti, enquanto Pinheiro; Andrade; Neto (2008) men-
cionaram I. jesuinoi como um peirossaurídeo.
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Uberabasuchus terrificus Carvalho, Ribeiro; Avilla, 2004
Holótipo: CPPLIP-630 - Crânio com mandíbula em oclusão, 

bem como grande parte do esqueleto pós-craniano (Figura 29C), 
incluindo vértebras, costelas, arcos hemais, cintura escapular par-
cial, membros anteriores parciais, cintura pélvica e membros pos-
teriores parciais, além de fragmentos de gastrália e osteodermos, 
tanto articulados como desarticulados (Carvalho; Ribeiro; Avilla, 
2004; Vasconcellos; Carvalho, 2006).

Procedência estratigráfica: Afloramento “Caieira” na Serra 
do Veadinho (Ponto 1 de Price), Peirópolis, município de Ube-
rada, onde afloram sedimentos do Membro Serra da Galga, For-
mação Marília, Campaniano-Maastrichniano (DIAS-BRITO et al. 
2001; RIBEIRO; CARVALHO, 2010).

Histórico sistemático: Uberabasuchus terrificus foi incluído 
em Peirosauridae desde sua descrição (CARVALHO; RIBEIRO; 
AVILLA, 2004), sendo esta associação mantida em trabalhos 
subsequentes (CARVALHO; CAMPOS; NOBRE, 2005; NOBRE; 
CARVALHO, 2006; CANDEIRO; MARTINELLI, 2006; VASCON-
CELLOS; CARVALHO, 2006; GARCIA, 2007; CARVALHO; VAS-
CONCELLOS; TAVARES, 2007; LARSSON; SUES, 2007; FIO-
RELLI; CALVO, 2007, 2008; CANDEIRO; OLIVEIRA; AZAVE-
DO, 2009; CANDEIRO et al. 2008).

Campinasuchus dinizi Carvalho, Teixeira, Ferraz, Ribeiro, Mar-
tinelli, Neto, Sertich, Cunha, Chunha; Ferraz, 2011

Holótipo: CPPLIP-1235 – Região posterior do crânio (Figura 
29D) com mandíbulas em oclusão (CARVALHO et al. 2011).

Material referido: Carvalho et al. (2011) elencou como paráti-
pos para o táxon: CPPLIP-1234 compreendendo a região anterior 
do crânio com mandíbula em oclusão; CPPLIP-1236 compreen-
dendo um rostro; CPPLIP-1237 compreendendo um crânio par-
cial com mandíbulas em oclusão e pós-crânio.

Procedência estratigráfica: Fazenda Três Antas, Município de 
Campina Verde em sedimentos da Formação Adamantina (Carva-
lho et al., 2011).

Histórico sistemático: A associação de Campinasuchus dinizi a 
Baurusuchidae foi dada em sua descrição original e não foi discu-
tida posteriormente.



127

Fósseis de Vertebrados e Plantas do Período dos Dinossauros da Região do Triângulo Mineiro

Pissarrachampsa sera Montefeltro, Larsson; Langer 2011
Holótipo: LPRP/USP 0019 – Crânio parcial (Figura 29E) fal-

tando a região anterior do rostro (Montefeltro; Larsson; Langer, 
2011).

Material referido: Montefeltro; Larsson; Langer (2011) refere-
-se ao táxon LPRP/USP 0018 compreendendo a região anterior 
do rostro com mandíbula em oclusão.

Procedência estratigráfica: Fazenda Inhaúmas-Arantes, Muni-
cípio de Campina Verde em sedimentos da Formação Adamantina 
(Montefeltro; Larsson; Langer, 2011).

Histórico sistemático: A associação de Pissarrachampsa sera a 
Baurusuchidae foi dada em sua descrição original não discutida 
posteriormente.

Sphagesaurus huenei Price, 1950 
Adicionalmente aos táxons propostos com base em materiais 

do Triângulo Mineiro, Kellner; Campos; Price (1995) apontaram a 
presença do gênero Sphagesaurus no município de Iturama. Com 
base nos mapas litoestratigráficos de Fernandes; Coimbra (1996, 
2000) e Fernandes (2004) da região em questão, estes depósitos 
devem pertencer a Formação Adamantina. 

Sphagesaurus huenei foi proposto por Price (1950) com a des-
crição de dois dentes de morfologia única, notada anteriormente 
por von Huene (1931). Sua semelhança com Notosuchus terrestris 
foi apontada em sua descrição (PRICE, 1950). Posteriormente, 
Kuhn (1968) erigiu a família Sphagesauridae para a acomodação 
deste gênero. A utilização de uma família distinta para o táxon 
foi inicialmente debatida (Gasparini, 1971; Steel, 1973; Bonapar-
te, 1978), mas posteriormente utilizada com a descrição de mate-
riais mais completos e de outros táxons possivelmente próximos 
a Sphagesaurus (Kellner; Campos; Price, 1995; Kellner; Campos, 
1999; Pol, 2003; Marinho; Carvalho, 2007, 2009; Andrade; Berti-
ni, 2008, Vasconcellos; Carvalho, 2010). 

Contextualização filogenética dos Crocodyliformes 
do Triângulo Mineiro

Posição filogenética de Peirosaurus torminni e Uberabasuchus ter-
rificus e o monofiletismo de Peirosauridae
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Peirosauridae foi proposto por Gasparini (1982) incluindo Pei-
rosaurus torminni, agregando posteriormente novos materiais des-
te táxon, bem como Lomasuchus palpebrosus (Gasparini; Chiappe; 
Fernandez, 1991; Contra Martinelli; Praderio; Garrido, 2010). 
Dois táxons de morfologia enigmática, Mahajangasuchus insignis 
e Stolokrosuchus lapparenti, foram também incluídos em Peirosau-
ridae (Buckley; Brochu, 1999; Larsson; Gado, 2000; Larsson; Sues 
2007). Recentemente, Uberabasuchus terrificus, Montealtosuchus ar-
rudacamposi e Pepesuchus deiseae, provenientes do Grupo Bauru, 
foram descritos e também incluídos no grupo (CARVALHO; RI-
BEIRO; AVILLA, 2004, 2007; TURNER; BUCKLEY, 2008; FIO-
RELLI; CALVO, 2008; TURNER; SERTICH, 2010, CAMPOS et 
al. 2011). Adicionalmente, Hamadasuchus rebouli das camadas 
Kem Kem (Cenomaniano do Marrocos, SERENO et al., 1996; DU-
THEIL, 1999; CAVIN et al. 2001) foi incluído no grupo após a 
descrição de novos materiais associados ao táxon, bem como Bar-
cinosuchus gradilis da Formação Cerro Barcino (Aptiano-Albiano, 
de Chubut, Argentina, LEARDI; POL, 2009). A incorporação des-
tes táxons nas filogenias é ainda incomum, e o grupo é por vezes 
sumarizado em um único táxon terminal (BUCKLEY; BROCHU, 
1999; BUCKLEY et al. 2000; TYKOSKI et al. 2002; TURNER; CAL-
VO, 2005; TURNER, 2006; LAUPRESERT et al. 2007, 2009).

Peirosaurus torminni (Figura 30A) é o peirossaurídeo mais 
comumente incluído nas análises filogenéticas de Mesoeucroco-
dylia. Gasparini; Chiappe; Fernandez (1991) foram os primeiros 
a inclui-lo em um estudo, encontrando P. torminni como clado-
-irmão de Lomasuchus palpebrosus. Esta relação foi corroborada 
em análises subsequentes (POL; NORRELL, 2004AB; POL et al. 
2004; Pol; Apesteguia, 2005; ZAHER et al., 2006; LEARDI; POL, 
2009; POL; GASPARINI,, 2009; POL; TURNER; NORELL 2009; 
O’CONNOR et al. 2010). Adicionalmente, Gasparini; Chiappe; 
Fernandez (1991) encontraram Peirosauridae como clado-irmão 
de Trematochampsidae e Araripesuchus externo a estes. Tal arran-
jo foi mantido em outras análises (BUCKLEY; BROCHU, 1999; 
BUCKLEY et al. 2000; TYKOSKI et al. 2002; TURNER; CALVO, 
2005; TURNER, 2006; LAUPRESERT et al. 2007, 2009). Outras hi-
póteses não reconheceram a proximidade com Araripesuchus, mas 
encontraram o clado Peirosaurus torminni + Lomasuchus palpebrosus 
como grupo-irmão de Neosuchia (POL; NORELL, 2004AB; POL 
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et al. 2004; POL; APESTEGUIA, 2005; ZAHER et al. 2006; LEAR-
DI; POL, 2009; POL; TURNER; NORELL 2009; O’CONNOR et 
al. 2010). Este mesmo arranjo foi encontrado com a inclusão de 
Lomasuchus e trematochampsídeos (ORTEGE et al. 2000; COM-
PANY et al. 2005).

Apesar do contraste apresentado nas diferentes propostas 
apontadas, os táxons Peirosaurus torminni, Lomasuchus palpebrosus 
e Uberabasuchus terrificus (Figura 22) apresentam certa coerência 
morfológica que os distinguem de outros grupos típicos do Cre-
táceo. Todavia, Larsson; Sues (2007), Sereno; Larsson (2009) e 
Young; Andrade (2009) apontaram uma posição diferenciada para 
os táxons de Peirosauridae. Nestes trabalhos, Peirosauridae é re-
conhecido como pertencente à Sebecia, formando um grupo mo-
nofilético com parte de Notosuchia (sensu SERENO et al., 2001).

Figura 30. Táxons de Crocodyliformes do Triângulo Mineiro provenientes da for-
mação Marília. (A) holótipo de Peirosaurus torminni, vista lateral do pré-maxilar 
esquerdo; (B) holótipo de Itasuchus jesuinoi, vista lateral do ramo mandibular 
esquerdo; (C) Uberabasuchus terrificus, vista lateral direita do crânio. A e B modi-
ficados de Price (1955); C modificado de Carvalho; Ribeiro; Nobre (2004). Escala 
A-B = 1 cm, C = 2 cm.

Posição filogenética de Itasuchus jesuinoi e Trematochampsidae
Trematochampsidae foi proposto englobando apenas Tremato-

champsa taqueti (BUFFETAUT, 1974, 1976) do Cretáceo Superior 
do Níger. Subsequentemente, Buffetaut; Taquet (1979) descreve-
ram Trematochampsa oblita, proveniente da Formação Maevarano 
(Maastrichtiano, Bacia de Mahajanga, Madagascar). Estas espécies 
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possuem dentição zifodonte e, baseado nesta característica, Buffe-
taut (1976, 1985, 1991, 1994) incluiu vários Crocodyliformes gon-
duânicos no grupo. Dentre os principais rearranjos está a inclusão 
de Itasuchus jesuinoi (Figura 30-B, C) na família (BUFFETAUT, 
1985) e a transferência de Caririsuchus camposi a Itasuchus (BU-
FFETAUT, 1991). Trematochampsidae apresenta uma sistemática 
controversa e a maioria dos táxons (incluindo T. taqueti) é baseada 
em materiais extremamente fragmentários. Adicionalmente, a zi-
fodontia é atualmente reconhecida em um grande número de Cro-
codyliformes não filogeneticamente relacionados (vide LANGS-
TON, 1956; BERG, 1966; HECHT; ARCHER, 1977; WU; SUES, 
1996; TURNER; CALVO 2005; TURNER, 2006). Recentemente, 
novos materiais de T. oblita foram descritos, e o táxon foi trans-
ferido para o novo gênero Miadanasuchus (SIMONS; BUCKLEY, 
2009). Por fim, Chiappe (1988) descreveu Amargasuchus minor, que 
corresponde ao outro gênero sul-americano de possível Tremato-
champsidae.

No que tange às relações filogenéticas, a existência de um 
grupo monofilético que circunscreva os táxons tentativamente 
incluídos em Trematochampsidae é questionável (GASPARINI; 
CHIAPPE; FERNANDEZ, 1991; ORTEGA ET AL., 1996; BUCK-
LEY; BROCHU, 1999; LARSSON; SUES, 2007). Assim, pela in-
certeza quanto ao monofiletismo de tal família, bem como pelo 
parco número de caracteres codificáveis em seus representantes, 
poucas análises filogenéticas incluem trematochampsídeos, sendo 
suas inter-relações pouco conhecidas. Quando são incluídos nas 
análises, os trematocampsídeos ou apresentam-se associados a Pei-
rosauridae (BUCKLEY; BROCHU, 1999; BUCKLEY et al. 2000; 
TYKOSKI et al. 2002; TURNER; CALVO, 2005; TURNER, 2006, 
LAUPRESERT et al. 2007, 2009), ou mais derivados, como ramo 
basal de Neosuchia (ORTEGA et al. 2000; COMPANY et al. 2005). 
No único trabalho em que Itasuchus jesuinoi é explicitamente in-
serido como táxon terminal (CARVALHO; RIBEIRO; AVILLA et 
al. 2004), este é recuperado como grupo-irmão de Malawisuchus, 
formando o clado Itasuchidae.
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Posição filogenética de Campinasuchus dinizi e 
Pissarrachampsa será

Baurusuchidae foi proposto por Price (1945) circunscrevendo 
apenas Baurusuchus pachecoi da Bacia Bauru, Brasil. Posteriormen-
te, outros táxons foram descritos para o Brasil, Argentina e Paquis-
tão (CAMPOS et al. 2001; WILSON; MALKANI; GINGERICH, 
2001, CARVALHO; CAMPOS; NOBRE, 2005; MARTINELLI; 
PAIS, 2008), definindo uma unidade morfológica de Crocodylifor-
mes tradicionalmente inseridos em Sebecosuchia (Simpson, 1937; 
Antunes, 1975; Gasparini, 1981; Buffetaut, 1982; Turner; Calvo, 
2005, Paolillo; Linares, 2007), com rostro alto e comprimido late-
ralmente, narina anteriormente posicionada e dentes zifodontes 
(sensu Prasad; Lapparent de Broin, 2002). Contudo, com a inclu-
são conjunta de sebecosúquios e notosúquios em análises filogené-
ticas, as delimitações taxonômicas destes dois grupos mostraram-
-se parcialmente inconsistentes. Em linhas gerais, na maioria das 
análises, estes dois grupos formam um clado, denominado Zipho-
suchia (sensu ORTEGA et al., 2000) ou Notosuchia (sensu SERENO 
et al. 2001). Não obstante, alguns táxons possuem posição incerta, 
além das hipóteses de inter-relações entre seus subgrupos varia-
rem substancialmente (vide POL; TURNER; NORELL, 2009, SE-
RENO; LARSSON, 2009, TURNER; SERTICH, 2010). Poucas aná-
lises filogenéticas incluem dois ou mais táxon referidos ao grupo, 
mas a existência de um clado abrangendo os táxons sul-america-
nos nunca foi fortemente questionada (FIORELLI; CALVO, 2007, 
2008; SERENO; LARSSON, 2009; MONTEFELTRO; LARSSON, 
LANGER, 2011).

Ambos os baurusuquídeos do Triângulo Mineiro foram des-
critos recentemente para o município de Campina Verde (Figura 
23), mas uma série de características distintas entre os dois táxons 
pode ser apontada. Além das diferenças no número de dentes pré-
-maxilares e maxilares, destacam-se diferenças na morfologia da 
região mediana da sutura entre pré-maxila e maxila em vista pa-
latal, que em Pissarrachampsa possui em formato ova, sendo prati-
camente reta em Campinasuchus (Figura 31A); a extensão anterior 
da depressão lateral do quadrado sobre o quadrado-jugal em Pis-
sarrachampsa (Figura 31B); a extensão ventral do ectopterigóide 
sobre a asa do pterigóide mais desenvolvida em Pissarrachampsa e 
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a grande extensão anterior do supraoccipital no teto craniano de 
Campinasuchus.

Figura 31. Táxons de Crocodyliformes do Triângulo Mineiro provenientes da for-
mação Adamantina. (A) holótipo de Campinasuchus dinizi, vista lateral esquerda 
do crânio; (B) holótipo de Pissarrachampsa sera, vista lateral esquerda do crânio. 
A modificado de Carvalho et al. (2011); B modificado de Montefeltro; Larsson; 
Langer. (2011). Escala A-B = 5 cm.

Campinasuchus não foi inserido em uma análise filogenética 
em sua descrição original, mas a presença da crista do frontal es-
tendendo-se anteriormente ao ponto médio do comprimento total 
desse mesmo osso, a borda anterior bem marcada da fenestra tem-
poral superior e as fenestras do quadrado visíveis em vista lateral 
sugerem a inclusão desse táxon em Pissarrachampsinae. Sendo 
assim, ambos baurusuquídeos do Triângulo Mineiro pertencem 
a esse clado, que no Brasil foi registrado somente nessa região, 



133

Fósseis de Vertebrados e Plantas do Período dos Dinossauros da Região do Triângulo Mineiro

mas que também é encontrado na Formação Bajo de La Carpa, na 
Argentina com o táxon Wargosuchus australis (MONTEFELTRO; 
LARSSON; LANGER, 2011).

Discussão

O Triângulo Mineiro exibe uma bastante diversificada paleo-
fauna de Mesoeucrocodylia, quando comparado a áreas contíguas 
do Grupo Bauru, bem como outras regiões do planeta com de-
pósitos de idade cretácica. Peirosaurus torminni, encontrado nesta 
região, é a espécie-tipo de Peirosauridae. A inclusão deste táxon 
em um grande número de filogenias é importante, porque conjec-
turas posteriores aos estudos filogenéticos, que envolvem relações 
biogeográficas entre depósitos africanos e sul-americanos, são em 
parte sustentadas pela ocorrência deste táxon (TURNER, 2004). 
Adicionalmente, Uberabasuchus terrificus, baseado em um espéci-
me bastante completo e em bom estado de preservação, apresenta 
excelente prospecto para inclusão em análises filogenéticas, per-
mitindo a codificação de caracteres não passíveis de observação 
nos outros peirosaurídeos (Peirosaurus e Lomasuchus), especial-
mente no que tange ao pós-crânio.

Itasuchus jesuinoi apresenta-se como um importante táxon no 
estudo de Trematochampsidae, pois é o representante mais com-
pleto deste grupo depositado em uma instituição de acesso públi-
co. A reanálise deste táxon, incluído em um táxon de sistemática 
extremamente controversa (vide LARSSON; SUES, 2007; TUR-
NER; BUCKLEY, 2008; SIMONS; BUCKLEY, 2009), faz-se impor-
tante para o entendimento das relações do grupo. 

A presença de dois táxons relacionado à Baurusuchidae em 
uma região restrita do Tiângulo Mineiro segue padrão recorrente 
observado para o clado em estratos do Grupo Bauru em São Pau-
lo e na Formação Bajo de La Carpa, na Argentina. Nestas outras 
unidades estratigráficas também se encontra uma grande diversi-
dade do grupo em regiões geográficas restritas (vide CAMPOS et 
al. 2001; CARVALHO; CAMPOS; NOBRE, 2005; MARTINELLI; 
PAIS, 2008; NASCIMENTO; ZAHER, 2010; MONTEFELTRO; 
LARSSON; LANGER, 2011). Ademais, estas ocorrências podem 
refletir, em última instância, um padrão bioestratigráfico mais in-
trincado para sedimentos do Grupo Bauru, onde os taxa de Bau-



134

Fósseis de Vertebrados e Plantas do Período dos Dinossauros da Região do Triângulo Mineiro

rusuchidae são encontrados (MONTEFELTRO; LARSSON; LAN-
GER, 2011).

Conclusão

A proliferação de hipóteses filogenéticas encontradas na li-
teratura com relações contraditórias entre os Mesoeucrocodylia 
basais reflete a grande discrepância morfológica dos táxons do 
grupo. Esta diversidade é notável entre os Mesoeucrocodylia cre-
tácicos do Gondwana (DE LA FUENTE et al., 2007; SERENO; 
LARSSON, 2009; O`CONNOR et al. 2010). Os táxons do grupo 
encontrados no Triângulo Mineiro encontram-se inseridos neste 
contexto, sendo reconhecidos grupos com posição filogenética 
dúbia na literatura.
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